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	Este segundo livro eu dedico mais uma vez aos amigos: Victor, Francisco "Kiko", Gustavo Fontenele, Sandro "Caboco", Tadeu, Boanerges, Andréia, Francisco "Brasa" e ao maior deles, o meu pai, sem os quais eu não teria para quem escrever e quem me aturasse.  
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Algumas palavras aqueles que se interessaram em ler o que eu escrevo.














	Bem, aqui estou de volta. Nonsense porque a vida não é nada mais e nada menos que isso: vários fatos ocorridos ao acaso onde quem ganha é quem os sabe viver da melhor maneira possível.


	De volta ao que eu nunca deixei, pois afinal eu não parei de sentir hora nenhuma. Continuo escrevendo sem compromisso com línguas ou gramáticas. Escrevo porque esta é a minha válvula de escape e ela deverá sempre ser mantida aberta. É bom para desafogar um pouco. A linguagem mudou um pouco, todos mudamos, mas a base dos sentimentos continua a mesma, uma vez que a essência é imutável.


	Obrigado por perderem alguns momentos lendo isso e que vocês ganhem todos os jogos que a vida lhe impõem. 
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Obs. : As paginas intencionalmente deixadas em branco foram assim deixadas para manter o estilo de Nonsense, para que os porquês ficassem nas páginas pares.
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Nonsense











	Sonhos, Ilusões... As vezes temos algumas um tanto quanto absurdas e não sabemos o porquê, as vezes o mais absurdo é o mais certo. Alguns não saem da cabeça, ficam lá, batendo como um martelo, pedindo para sair. Abro as portas e escrevo aqui o sonho mais louco e o mais lógico que já tive.


�



Nonsense











	Uma sala branca sem portas nem som, só fantasmas de meu passado, todos de branco, sentados ao redor de uma longa mesa onde a cabeceira está reservada para mim.


	Eles bebem minha palavras, alimentam-se do meu espírito.


	Do lado de fora só a escuridão, examino a sala mais uma vez e descubro um alçapão. Uma escada dourada desse até um lugar com céu rosa e de terra azul, vejo um rio vermelho grosso e espesso, tomo uma embarcação feita de papel: ouço um barulho, vejo uma cachoeira.


	Ela me joga para o céu, me leva ao fundo, para dentro de uma caverna seca e aconchegante: uma caverna pulsante, feita dentro de um coração.


	Uma pomba branca sai de dentro da minha cabeça. Uma pomba que se transforma em uma loba, com sangue nos dentes, vindo em minha direção. Eu entro em seus olhos.


	Peças do destino, distorções da realidade: mudanças. Não somos para sempre.
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	Volto à sala com os fantasmas do passado e as sombras do amanhã mas desta vez eles estão vestidos com roupas coloridas, estão todos alegres e há um lugar reservado a direita do meu.


	A pomba branca entra na sala batendo suas asas, voando em direção ao lugar vago ao meu lado e a medida que ela se aproxima vai tomando outra forma: a forma da perfeição, a forma da mulher, a forma da amada. Ela senta, faz um brinde e sorri.


	A porta pela qual entrei se abre e do lado de fora ao invés da escuridão existe um lindo campo florido por onde entram correndo os netos de meus pais. Ela sorri mais uma vez e beija o meu rosto.


	Eu que tantas lágrimas fiz agora choro, um choro diferente, um choro de alívio.


	Ergueu-se um brinde e não consegui ouvir à que. As paredes da sala caem e nós estávamos no campo que eu vira antes pela porta, ele nos rodeava, se estendendo até onde eu conseguia ver.


	Todos estavam felizes e eu com um sorriso nos lábios só me lembro que podia sentir o perfume das flores.


									Eduardo Bacelar


										21/janeiro/94
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Jovem











	Ser jovem, a força de mudar o mundo. Sentir a vitalidade que o tempo há de tomar. Enquanto não toma que se usufrua dela. 


	Um sábado, por volta das dez da noite em um Mac Donalds de Recife e sem muito o que fazer, quando um amigo disse: “Tá tendo a garanheta ( micareta de Garanhuns), vumbora?”.


	Penso comigo: deixei o ar condicionado ligado, são duas horas e meia de serra e pode não estar bom. Resposta: “Simbora prá lá!”.


	Algumas pessoas disseram na volta ao saber da façanha que eu era biruta (eu não era, EU SOU ), respondi que se não fizesse essas coisas agora quando eu ia fazer, quando tivesse quarenta anos?
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JOVEM





	Ser jovem é ter a obstinência como nome do meio.


	Sou jovem porque luto, quebro a cara, caio, levanto e luto novamente.





	Ser jovem é não desistir de seus objetivos.


	Sou jovem porque insisto nas idéias mesmo que elas pareçam ter sido feitas por um demente.





	Ser jovem é achar que o impossível só leva um pouco mais de tempo para fazer o que é possível


	Sou jovem porque apesar de saber o que é perder ainda tenho vontade de ganhar. Sou jovem por isso não paro de lutar.





	Ser jovem é achar que pode conjugar todos os verbos na 1º pessoa do singular e preferir conjugar na 1º do plural. Não significa que o faça, significa apenas que têm se o poder de fazê-lo.


	Sou jovem: namoro, faço natação, hipismo, faculdade, trabalho, luto judô, jogo xadrez. Odeio futebol.





	Ser jovem é estar sempre disposto a aprender coisas novas


	Sou jovem e posso fazer qualquer coisa sem me derem tempo de analisar o esquema.





	Ser jovem é pegar as chances que se tem porque sabe que elas não voltam.


	Sou jovem, sei que é perigoso fazer, mas faço de qualquer jeito.





	Juventude: um lugar onde quem manda não é a ação, é a reação; não é o raciocínio, é o instinto. Não é o querer é o viver.





								Eduardo Bacelar


								28/fevereiro/1994
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Ela














	Mais uma vez começo a falar de mulheres, até ai sem novidades, tendo em vista que é por isso que se luta na maioria das vezes: a pessoa ideal.


	Essa em especial eu não devia estar me metendo, mas sentimento é sentimento e ela tinha o dom da conquista.


	Foi interessante enquanto durou apesar de nada ter acontecido.


	Ainda hoje quando fecho os olhos, as vezes a sua imagem vem à minha mente. 


�
Ela





	É perigosa porque é bela e sabe disso.


	É perigosa, venenosa. Basta uma cruzada de pernas, uma levantada de sobrancelha, um sorriso malicioso e pronto : eu já era ; morto ; caído aos seus pés.


	Rostos, sorrisos, estou perdido em meio a tantos olhares. As armas em questão  são piores que as usadas em uma guerra, não existe colete para balas que vem de dentro do coração. Projéteis feitos de emoção


	Uma dança e foi tudo que tive : bares, boates, cada um procura um pouco de vida como pode. Como ela era linda : cabelos curtos e negros, negros como a noite. Apesar da música alta , o silêncio era mais profundo; nenhuma palavra que fosse dita poderia significar aquele momento ; tinha lábios pequenos capazes de um pequeno sussurro, um grito. Olhos tão claros que eu poderia ver a sua alma e eu nem ao menos sei o seu nome. É uma pena.


	Mais um fora. Esta história está começando a virar rotina.


	Passa um bom tempo, um outro olhar e estou eu enfeitiçado novamente: como um peixe em uma rede, eu me perco em uma renda.


	Ponho a sua cabeça em meu peito, aliso seus cabelos. Fico horas parado, esperando, só apreciando cada detalhe: os olhos, os lábios, os seios, a levantada de sobrancelha, o sorriso.


	O que faz nos sentir bem é o dar prazer a uma pessoa que se ama e não em receber.
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	Uma gota de suor desce pelo seu pescoço e sabe se lá onde ela vai parar.


	Não sei se é paixão, amor ou atração mas o que eu mais quero no momento é um beijo seu. Disseram para ser sincero e pelo visto não funciona muito.


	Só queria dormir e sonhar, que você me ama, te levar para cama. 


	Aquecer a noite, aquecer o coração.


	Você levanta da cama envolta em uma manta vermelha feita de retalhos. Diferentes retalhos, diferentes sentimentos. Todos em diferentes tons de vermelhos, mas vermelhos.


	Porque tudo que é para sempre acaba logo?


	Ouço a porta bater.


	Dani, Carla, Juliana, Alessandra, Nandinha, Chris, Vanessa, Helisa, Cynthia,... Não importa o nome da "vítima" ou o tempo que leve se um mês ou um século, o resultado tem sempre sido um só (o eu só).


	Ah, coração porque fazes isso comigo?!?!?!











Eduardo Bacelar


5/março/1994
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Aluando











	Aluar, ficar pensando em nada muito serio. Quantas vezes eu não me peguei contemplando a lua , independente do lugar, da hora e do momento.


	Qual o mistério da Lua, por que quando somos banhados por sua luz ficamos diferentes, reflexivos?


	Pensar, namorar (mesmo que em pensamento), sonhar, aluar!





�
Aluando





	É noite de lua cheia,


	Poucas nuvens no céu,


	Você me abraça na areia,


	A lua nos cobre com o seu véu.





	Gostaria de assim ficar,


	Ter você ou meu lado,


	Para me sentir amado,


	Para sempre poder te amar.





	Saímos para ver a noite,


	Sentir a sua atmosfera,


	A lua reflete sobre nós,


	Desaparecendo no mar.





	O seu brilho hipnotiza,


	Fico sentado na areia.


	Aluando,


	Refletindo.





	Aprecio as estrelas e a lua,


	Tão distantes...


	E ao mesmo tempo tão perto,


	Mais impossíveis de tocar.





	Muitas coisas são assim,


	Só espero que você não.


	Ouvir é fácil,


	Compreender é o difícil.
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	Sentir a alma,


	Dispensar as palavras,


	Pensar.


	Unificados.





	Sensações


	Não sinto o tempo passar.


	Quando me percebo,


	Você já está dando o seu adeus.





	Fico sentado.


	Esperando,


	A sua volta,


	O seu retorno.





							Eduardo Bacelar


							12/março/1994
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Losing It





	Perdendo, mas perdendo o que? 


	Quando se sente tudo esvair por seus dedos como se fosse pó de ouro ou provavelmente só o juízo. Este escrito retoma a eterna batalha pela razão. Perguntas que normalmente me faço todos os dias.





�
Losing it.





	Look over there, you will never see it again.


	Its the last chance to say good bye. 


	Blowing over my mind,


	It is spinning again.








	Like modern knights.


	With twisted souls


	In their chariots made of steel


	Battling for the love of their princesses 








	I can sing,


	I can make,


	I can fake,


	I can do whatever I want to.








	So is that true?


	If I say that I have what it takes,


	Be sure that I mean it.


	I don't have to prove.








	To tell or not to tell,


	That is the real question.


	Some time questions are just words.


	Usually they are not.








	I have shown a lot of things.


	A lot of things to many people


	But I haven't shown my innerself to anyone.


	Not even to me.
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	The sun raises for everybody


	But how many of them realize,


	Better how many of them enjoy it


	And enjoy every minute of their lives?








	Just be what you do.


	Do what you are.


	Facts are around us 


	Trough all of our lives.








	Some happen,


	Some pass,


	Some come back,


	And Some never live








							Eduardo Bacelar


								05/abril/1994
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Sendo











	Como eu havia dito anteriormente a essência é imutável. Você pode até tentar, mas sempre será levado a tomar decisões de acordo com a sua índole.


Sou o que faço e faço o que sou e em momento algum me arrependo disso.


Segue agora um final de semana que quase todo mundo já teve um parecido, infelizmente não foi o primeiro nem será último.


Melhorar a vida é aprender com os erros e procurar não mais cometê-los.   �



Sendo





É sábado 11:00, acordo meio zonzo, pensando em todos os últimos acontecimentos, os últimos sentimentos.


Procuro botar em ordem as idéias e o que fazer, lembro de uma discussão com os amigos, de estar apaixonado por quem não devia e de estar sozinho outra vez. Estou cansado de ser o vilão de um grupo, melhor ser um herói solitário, um herói para mim.


O que é certo e o que é errado é só uma questão de o que faz você dormir tranqüilo quando a noite chegar.


Ligo o carro para sair e ouço um barulho estranho, abro o capô e checo que não é nada demais: só um cabo de vela partido, compro outro e faço a troca porém inteligentemente esqueço de desligar o carro e tomo um choque só para " ficar esperto". Fecho o capô e está tudo como antes. É sempre bom tomar cuidado com tudo que não é nada de mais!


Saio para ver o mundo e ele continua o mesmo, independente dos fatos ocorridos.


Vou a uma lanchonete para me alimentar, quem dera fosse tão fácil saciar o espírito: Ei, por favor: uma vitória e para acompanhar uma porção grande de amor com uma pitada de carinho.


Amigos, namoradas, idade, casamento, felicidade?


Dou uma volta pelo shopping, olho tantos rostos ,tantas pessoas, tantas emoções: uma mãe brigando com seu filho que insiste em tomar mais um sorvete, um casal de namorados que não está nem ai para o mundo, adolescentes em um fliperama jogando como se aquele batalha fosse a coisa mais importante que eles tem de ganhar e talvez seja.


Entro em um cinema para ver uma comédia ou aventura (de drama basta a vida), sinto os fatos ocorridos na tela como se fossem meus já que estes não existem. Pelo menos naquelas duas horas eu não tinha que pensar.


Volto para casa, conquisto um mundo em meu computador, olho meu coração e ele também está computador ( separe  as sílabas assim: 1, 2, 1).


Meus amigos todos em casais e os que não estão é por vontade própria. Menos eu. Solidão, há cinco anos na mesma ladainha.


Lembro quando disse à um amigo de que precisava de uma namorada e ele disse: "- Você diz isso faz três anos... Desde que eu te conheci. É pura verdade só que eu digo isso há 2 anos antes de conhecê-lo.
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Espero o dia todo um bip , um chamado, que alguém se lembre. O bip não vem.


O que fazer? Como continuar? olho pela janela e já está escuro, talvez já estivesse há muito tempo.


Paro, olho e penso: Eu ficar aqui, mas nem a pau. É sábado a noite, chuvoso, mas é sábado a noite.


Tomo um banho, faço a barba, preparo um capuccino. Abro o armário pego uma camisa e jogo por cima de um jeans, no som toca alguma coisa do Pet Shop Boys.


Saio, entro no carro e dirijo sem saber para onde ir, só procurando um lugar ou alguém que me faça sentir bem, mas sozinho não acho nenhum lugar que valesse a pena parar.


Retorno ao meu refúgio em meia hora.


É sábado a noite e não precisou muito para me fazer ficar em casa.


Ligo a TV, não sintonizo nada que valha a pena.


Apago a luz e fico olhando pela janela. Melhor ir deitar para não pirar.


O que aconteceu com aquele que tantas medalhas ganhou, tantos oponentes derrotou? Tantas piadas contou?


Deito mas não consigo dormir, rolo na cama de um lado para o outro e acabo o dia como comecei: zonzo e preocupado com as amizades e pela paixão que eu não devia estar tendo.


Citando acontecimentos: parece que todo mundo um dia terá seu muro como Senna teve o seu, o meu eu já achei. Porém como diz o Coringa: If you have to go, go with a smile! ( Se tem que ir que seja com um sorriso! ). 








Eduardo Bacelar


18/abril/94
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Storm








	Escrever também é uma maneira de manter o meu inglês. A língua inglesa têm algumas vantagens sobre a língua portuguesa quando o assunto é mais cético, frio.


	Este fala sobre a minha companheira na maioria dos momentos de reflexão: a chuva.


	Chego a preferir um dia chuvoso a um dia ensolarado. A temperatura cai, a claridade diminui. O clima é mais agradável.


	Entretanto esse escrito não é somente a respeito da tempestade que cai do céu, mas também daquela que temos dia após dia em nós mesmos.


  �



Storm.





	Announced by a blow of wind.


	In a mix of night and day.


	Changing things,


	That will never be the same.





	It is not just water,


	Falling from the sky.


	It is magic


	And I can't explain.





	Fell the rain.


	It's a full moon night.


	Feel it beating in your chest.


	And it is washing your soul.





	Fast as the lightning,


	Powerful as the thunder.


	It strikes,


	It kills.





	Agony.


	Happiness.


	Different reactions.


	Different people.





	Drops hit the window.


	Inside:


	A man


	And a pen.





	He is thinking.


	He is trying.


	He is doing something.


	Does it matter?





	Out side:


	All sort of people;


	Getting closer;


	Under the same shelter.





	Keeps falling.


	Doesn't care.


	Cheering some up.


	Bringing things down.





	Kind like life.


	Running in circles:


	Some times in the ground,


	Some times in the sky.





Eduardo Bacelar


22/abril/1994
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Juntos





	Este é de uma experiência muito séria que eu tive uma vez, a minha primeira experiência conjugal. Engraçado, a pessoa tinha sido a minha primeira namorada, e eu o primeiro namorado dela, éramos duas crianças, ela 12 e eu 13. Namoramos quase 3 anos, o tempo passou e a gente se separa, ela casa, ela se separa, e a gente se junta mais uma vez ( e nossos destinos se esbarram outra vez).


	Ela continuava a morar em São Luís e eu em Recife. Ela veio à Recife supostamente para um congresso de turismo, passou  dez dias na minha casa, foi uma experiência bem diferente, no começo foi meio esquisito ter que dividir a cama, achar uma nova posição para dormir, olhar objetos que não são seus pela casa, logo depois que ela saiu, eu comecei a sentir falta dos mesmos objetos e o silêncio na casa era inquietante, tentei me iludir dizendo que ia ser ótimo voltar a ser solteiro. 


	Foi uma semana bem vivida: manhã trabalho, a tarde audiências até as 14:30, a noite faculdade, almoços acompanhados, ter alguém lhe esperando quando chegasse em casa. Era tão bom! isso sem falar do final de semana em Toquinho(uma praia paradisíaca onde um amigo tem uma casa e havia me emprestado). 


	A estrada estava péssima, o que fez a viagem ótima, um verdadeiro rally para o bólido (um gol com alma que tive e por diversas vezes o único amigo) . Chegando lá éramos 4 casais, não podia ser melhor, o ambiente estava ótimo: a música , a lua, a piscina, a picanha na grelha, a cerveja gelada, os amigos e a pessoa que me fizesse sentir amado.


	Fico feliz que tenha acabado, com o tempo vi que não era a pessoa certa. Tentou aplicar o golpe do “papai” para cima de mim. Pelo fato de ter sido terrorismo premeditado, um golpe para arranjar marido e principalmente não ter sido real, ela quebrou o fundamental em uma relação: confiança. Depois disso como poderia confiar nela?
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JUNTOS





	Lembro aquele dia em que acordei mais cedo só para te ver dormir, agora me deito, olho para o lado e só um vazio...


 	O seu sorriso, as suas brincadeiras, o seu rostinho com ciúmes e tantas coisas mais: o café na cama,  uma macarronada de improviso, o vinho no copo, o aroma no ar. Agora saudades, só saudades.


A chuva batia lá fora e nos dois aqui dentro quase não a notamos, estávamos muito ocupados pensando em nada, só vivendo.


Ah o tempo!, finalmente sem noção do mesmo. Podiam ser séculos, décadas, minutos, momentos. Eles eram o que eram e eram aproveitados em cada instante.


Quando se deixa de pensar no eu e começa a se pensar em nós. Quando simplesmente não se tem vontade da paquerar outra pessoa porque você já esta com quem quer.


São sensações esquisitas, diferentes como querer que o trabalho acabe logo só para ir para casa. Ir onde se sabe que tem alguém lhe esperando.


É bom saber que alguém o espera, que também quer que você chegue logo em casa. Nunca pensei que fosse sentir saudade de alguém na mesma cidade, no mesmo bairro e o que é pior (ou melhor),por um período de apenas cinco horas. Como elas demoravam a passar!


Caem barreiras, ultrapassam se fronteiras. Me pego descobrindo coisas minhas que eu nem imaginava que existiam. 


É bem diferente quando não se têm que se preocupar só consigo mesmo. É o se preocupar em saber se a outra pessoa também está bem e não são necessárias palavras para saber, basta um olhar


Quando se está junto você se sente protegido de um mal que não se sabe bem o que é: você não o vê, não o toca, simplesmente o sente.


O abrigo, a tranqüilidade, o dormir sabendo que a pessoa ou seu lado não vai lhe fazer mal enquanto se repousa e vai estar lá quando acordar.


Falo de estar junto não só fisicamente, falo do estar junto de quando dois são um: idéias, sentimentos e emoções.


É provavelmente o sentimento mais perto de felicidade que eu cheguei.





Eduardo Bacelar  


12/maio/1994
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Poema aos que nunca os pedem





	


	





	Este é em especial para aqueles à quem eu dedico esse livro e tantos mais que me ajudaram em vários momentos da minha vida e nunca pediram nada em troca.


	Aqueles, os quais pare eles realmente não existe nem hora nem lugar, estão ali para o que der e vier.


	Não estão ali só para as horas de dificuldade, muito pelo contrário, estão mais para os momentos de felicidade. O que os diferenciam do outros são os que se podem contar nos dois.


	À todos eles, que o meu eterno agradecimento fique nas palavras que se seguem.
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Poema aos que nunca os pedem








	Não os pedi.


	Por eles não paguei.


	Aconteceram.


	E são as coisas mais valiosas que tenho.





	Mesmo ausentes,


	Estão sempre presentes.


	Não há distância,


	Não existe o tempo.





	Viver por eles não vale a pena;


	Eles são o viver.


	Por eles vou do céu ao inferno,


	Até morrer se preciso for.





	Por eles todos os sacrifícios são insignificantes.


	Para eles todos os problemas são importantes.


	Quando preciso estão lá:


	Não me acanho de os procurar.





	Com eles não há solidão:


	Multiplicam alegrias,


	Dividem dores,


	São a energia da vida.





	Me fazem ir adiante:


	São o incentivo no que é certo,


	O esteio no duvidoso,


	A recriminação no errado.





	Sabem o que acontece com um olhar,


	Não os tente enganar.


	Um sorriso,


	As coisas começam a melhorar.
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	Em sua presença posso ser quem sou:


	Sofro, grito, choro,


	Brinco, corro, gargalho


	E sem medo digo que os adoro.





	Volto a ser criança,


	Sem fronteiras,


	Com eles barreiras quebro.


	Por isso são o que são.





	Mais que irmãos,


	Escolhidos dedo a dedo.


	E os verdadeiros nas mãos eu conto.


	Conto para tudo.





	Não lembro de momentos alegres sem eles,


	Posso até tentar.


	Por mais que eu tente,


	Simplesmente não há!





	Um bate e volta,


	Um rapel,


	Uma fazenda,


	Uma conversa num bar.





	Não os esqueço.


	Deixam saudades.


	Não os perco.


	São para eternidade





	Ora quem são?


	Não é difícil saber.


	Falo de amigos,


	Aqueles que inventaram o verbo viver!











Eduardo Bacelar


25/maio/1994
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13 Fórmulas Básicas da vida.





	


	


	Todos nós sabemos que se a vida tivesse uma fórmula para ser seguida seria muito fácil e quem sabe até sem graça.


	Nem sempre é fácil se conseguir todos os elementos nem tão pouco o ambiente ideal para realizar o "experimento".


	Este são pelo menos treze conselhos que talvez ajudem a se levar uma vida mais amena.


	Porque em fórmulas e não escritos diretos?


	Primeiro porque as frases dão margem a interpretações enquanto fórmulas têm de ser seguidas a risca ou dá tudo errado.


	Segundo que eu queria lembrar o que ainda sabia do tempo de engenharia.  
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13 Formulas Básicas da Vida











1�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Gasto �SÍMBOLO 62 \f "GreekMathSymbols"� Renda �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"� Pobreza


2�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Realização �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"� Idéias �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� Vontade �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� Trabalho


3�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Amar �SÍMBOLO 62 \f "GreekMathSymbols"�Gostar


4�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Um �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� Uma �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"� Família


5�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Família/2 �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"� Destruição


6�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�-	Felicidade �SÍMBOLO 201 \f "GreekMathSymbols"� (amor �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� amigos �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� saúde �SÍMBOLO 43 \f "GreekMathSymbols"� boa condição financeira)


7�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	Ganância �SÍMBOLO 203 \f "GreekMathSymbols"� Raciocínio


8�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	(Raciocínio)�SÍMBOLO 165 \f "GreekMathSymbols"� �SÍMBOLO 64 \f "GreekMathSymbols"� Loucura


9�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	Querer �SÍMBOLO 185 \f "GreekMathSymbols"� Poder �SÍMBOLO 92 \f "GreekMathSymbols"� Querer �SÍMBOLO 204 \f "GreekMathSymbols"� Poder


10�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	Expectativa de vida �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"�      1       .


				       memória


11�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	Paixão desenfreada �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"� Tormento


12�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	Amor �SÍMBOLO 61 \f "GreekMathSymbols"�Alento


13�SÍMBOLO 176 \f "GreekMathSymbols"�	(X �SÍMBOLO 36 \f "GreekMathSymbols"� �SÍMBOLO 222 \f "GreekMathSymbols"� X �SÍMBOLO 60 \f "GreekMathSymbols"� amizade)











	�SÍMBOLO 92 \f "GreekMathSymbols"�Lim          =   �SÍMBOLO 243 \f "GreekMathSymbols"� �SÍMBOLO 165 \f "GreekMathSymbols"� ações tomadas em vida


	     vida �SÍMBOLO 174 \f "GreekMathSymbols"��SÍMBOLO 165 \f "GreekMathSymbols"�   0 �SÍMBOLO 254 \f "GreekMathSymbols"�


				C. Q. D. (Como Queríamos Demonstrar)











Eduardo Bacelar


10/junho/1994
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Não





	As vezes vemos pessoas, que sabemos não serem tão boas ou honestas com nós, levarem a melhor. Pura ilusão, o troco está lá na frente, espere e verá.


	Este é um sinal de protesto contra esses tipos de pessoas.


	São coisas que nem na pior das hipóteses devem ser feitas.


�



Não!





	Mate,


	Roube, 


	Trapaceie,


	Minta,





	Confie,


	Entregue os pontos,


	Cale,


	Faça calar.





	Abandone os estudos,


	Largue o trabalho,


	Esqueça as responsabilidades,


	Vagabundeie.





	Fique sozinho,


	Encha a cara, 


	Use drogas.


	Fuja.





	Se apaixone,


	Quebre a cara,


	Plagie.


	Tire proveito em cima dos outros,





	Seja absoluto,


	Inflexível,


	Frio,


	Calculista.
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	Gaste o que tem,


	Use o que não sabe,


	Gaste o que não tem,


	Decole sem saber onde vai pousar,





	Pegue emprestado o que não pode devolver,


	Prometa o que não pode cumprir,


	Diga sim ao que não aceita,


	Compre o que não pode pagar.





	Desrespeite seus pais,


	Blasfeme,


	Acuse sem provas,


	Seja o que não é.





	NÃO!!!














Eduardo Bacelar


20/junho/1994 
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Cansado











	Cansado, pelo menos uma vez na vida alguém já se viu nesse estado. Correr e não chegar em nenhum lugar. Para, pensa e procura achar um significado em tudo. Não acha e bate um desespero. O que fazer, como fazer, para que fazer?


	Com todos esses dilemas eu usei a “válvula”: escrevi. 
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CANSADO





	Querer viver ou não querer viver. Esta é a verdadeira questão!


	Sinto cansaço, meus ombros estão curvados, tão pesados. Onde antes eu tivera amor e carinho, hoje não há ninguém e eu estou sozinho.


	Olho ao redor, não vejo ninguém. Fui tão mal assim?


	A minha cabeça gira, mas o mundo também. Vejo pessoas em câmera lenta, o barulho e intenso e ele aumenta. Por onde quer que eu vá eu escuto a mesma melodia, ecoando, em minha cabeça.


	Depois de tantos encontros e desencontros estou cansado.


	Sentado em um canto, com muito esforço, forjo um sorriso a quem me cumprimenta. Muitas pessoas e ao mesmo tempo tão poucas.


	A angústia cresce, a solidão também.


	Procuro um sentido em tudo e não acho.


	Talvez eu não devesse procurar um sentido em tudo e apenas apreciar e aprender com o que acontece.


	Não há replay. A vida é um filme que só passa uma vez onde se é o diretor. Assim como no filme precisamos de uma equipe de apoio. Como dirigir um filme sozinho?. Ninguém pode fazer tudo.
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	Arrependo-me por não ter aproveitado cada detalhe do evento...


	Sinto minha essência cada vez mais fraca em meu sangue. A muito meus olhos deixaram de brilhar. O que teria acontecido?


	Sem  vontade de continuar. Para que continuar desse jeito? O que fazer ? Preciso de descanso.


	Não há tempo, nunca há!


	Modificações são iminentes. Perseverar é preciso. Pensamentos turvos. Idéias fora de ordem.


	Preciso parar. Parar de pensar e começar a viver!




















									Eduardo Bacelar


									26/junho/1994
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Ainda ela








	Reações típicas de um tímido perante a paquera. Por diversas vezes fiquei na duvida se não teria acontecido alguma coisa se eu tivesse tido um pouco mais de coragem.


	Por outro lado, o que tiver de ser será.
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AINDA ELA





	Quando te vejo...


	O seu movimento,


	O seu jeito.


	Não me agüento.





	Saio do sério,


	Começo a suar,


	Não sei como


	Ou aonde vou parar.





	E só te ver,


	As pernas tremem.


	Fico parado,


	Imóvel,





	Como se estivesse em coma:


	Nada faço,


	Nada falo.


	Medo de dizer besteiras,





	Sinto o que acontece ao meu redor.


	Fico molhado,


	Tenso,


	Com medo.





	Medo da rejeição.


	Medo do não.


	Indecisão.


	Há coração!!!
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	Não quero todas,


	Quero uma,


	Quero você.


	É pedir demais?





	Sim,


	É.


	Melhor ficar.


	Ficar quieto!





	Poderia dar certo


	E se não desse?


	Se não for possível conversar,


	O que é possível então?





								Eduardo Bacelar


								10/julho/1994
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Não era para acontecer








	Estava de passagem por Brasília quando convidei uma amiga para sair, não tinha nade em mente mas a conversa foi esquentando e eu fui me envolvendo quando ela soltou a seguinte frase: “Não sinto mais amor pelo meu antigo namorado (pessoa que eu conheço bem), porém eu sinto um tremendo tesão nele. Como eu queria levar ele para cama uma vez mais.”. Dá para acreditar nisso? Eu afim de tentar alguma coisa e além do fora ainda tive que ouvir essa!.


	Deixo ela em casa, vou para minha e começo a escrever . . . 
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Não era para acontecer.





	Quem me dera ter total controle das minhas ações, dos meus sentimentos, mas não tenho. Sou uma bomba relógio, como tal sou perigoso porque a qualquer momento eu estouro e atinjo quem está perto. Quase sempre inocentes.


	Entretanto a explosão em questão não atinge ninguém , só o meu coração.


	Vamos começar pelo detonador: charmosa, delicada, decidida, loira, olhos cinza,  olhos que vêem as almas das pessoas.


	Uma saída normal entre os amigos: um filme, um papo. Infelizmente esse “papo” não era sobre nós, era sobre fantasmas do passado e do presente. Fantasmas dela e meus.


	Apesar de concentrado na conversa não era bem isso que eu queria, apesar do riso e do carinho não era bem isso que eu queria.


	Queria tocar seu rosto de boneca, beijar o sorriso em seus lábios, Senti-la.


	Não, não era para acontecer . Nada aconteceu, só a bomba que explodiu e nada acontecerá. A rotina mostra que mais uma vez falhei e que outra vez sou só um irmão mais velho.


	Queria pegar a moral e a decência e mandar para o espaço. Porém elas estão enterradas muito fundo, no fundo da minha essência.


	Ainda sinto seu perfume, as suas mãos, ouço sua voz e a cada vez que fecho os olhos eu vejo o seu rosto.


	A vontade não passa. Ela é completa, de uma boa conversa, passando pelo afeto e terminando a atração.


	Atração é pouco, tesão. Segura-la em meus braços e  me sentir seguro nos seus. Ir para o quarto e tirar delicadamente, sem pressa, cada roupa em seu corpo: a jaqueta jeans, o lenço em seu pescoço, os sapatos, a calça, a camisa, as meias, a calcinha de algodão, calcinha de menina. Ter cada parte de seu corpo.


	Acordar, lhe preparar o café da manhã e saber que não acabou com o nascer do sol.


	Não era para acontecer e duvido que acontecerá. Os fantasmas ainda ecoam em sua mente, eu não quero só o seu corpo, a quero inteira, quero o seu espirito.


	Só espero que os fantasma não a machuquem e mesmo sem a ter, não a quero magoada.


	Infelizmente aconteceu o que não era para acontecer: me apaixonar sem conquistar.


	Relatórios de danos causados: só um coração dilacerado.








									Eduardo Bacelar


									   19/julho/1994
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Fumaça em meus olhos








	Pela terceira vez eu mudo o meu destino e eu não me arrependo porque nenhuma delas foi perda de tempo porque com elas eu aprendi muito. Estou longe de ser completo mas cada vez mais perto.


	Volto a morar em Brasília à pedido do meu pai. Escrevi antes de vir para cá.


	Tem aquele ditado: “Há males que vem para o bem”. Dessa vez ele tem tudo a ver.


	A faculdade é bem melhor que a outra, fiquei mais perto dos amigos, tenho viajado de carro quase todo final de semana, ajudei a criar um grêmio literário na faculdade onde me nomearam presidente.


	As coisas iam começar a mudar.
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Fumaça em meus olhos.





	Há fumaça em minha mente e em meus olhos, eles estão vermelhos e ardem. Deixo cair uma lágrima, não sei se dos olhos ou do coração. Não faz diferença!


	As luzes da cidade deixam o céu alaranjado; nem as estrelas eu posso ver. Vago pelas noites, ainda há movimento, afinal não é tarde, é apenas meia noite, um dia termina outro começa e não sei como ele vai terminar. Não acho nenhum lugar seguro para parar, para me acolher.


	Não consigo enxergar. Faço força e os olhos ardem ainda mais. Nem sempre é fácil achar a luz no fim do túnel. Traçar planos de vida sem ter objetivos gera o mesmo ardor.


	Li meu futuro escrito em biscoitos da sorte pedidos em um falso restaurante chinês. O papel estava em branco.


	Tento priorizar as metas, mas e quando as secundárias se tornam principais?


	Horas e horas se passam e os pensamentos continuam, acordado ou dormindo, chorando ou sorrindo. Um eterno conflito que não mais parece ter um fim.


	Quero enxergar, tento limpar os olhos. Preciso enxergar.


	Meus olhos vermelhos só conseguem ver a escuridão.


	Apesar do futuro inconstante, de uma coisa eu tenho certeza, não se deve fazer nada que possa prejudicar o outro para que o outro não tome uma para lhe prejudicar. Tomar precaução em todas as atitudes sem perder os impulsos nem os sentimentos, assim mantendo a humanidade. Humanidade, sanidade: que piada!.


	É difícil!.


	É difícil pensar.


	Talvez nas dificuldades se encontre o sabor da vida. É..., e quem sabe uma boa noite de sono possa fazer o ardor parar com o nascer do sol, o nascer de uma nova vida?








									Eduardo Bacelar


										20/agosto/1994
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O enterro.








	Não é difícil notar que os tempos mudaram, a pergunta é se para melhor ou para pior. Procuro uma explicação é acredito ter achado.


	Posso estar certo, prefiro estar errado.


	Não, dessa vez esta Unart não foi escrita após um fora. Foi escrita após uma conversa com uma amiga.





�
O enterro.





	Tempos se passaram e ninguém sentira a sua falta, caído no esquecimento, foi ficando cada vez mais fraco até esse desfecho.


	O romance morreu. Morte essa que será a mais sentida de todos os tempos. Não haviam muitos no enterro e os que lá estiveram lamentaram muito. Sabiam as tristes conseqüências dessa morte.


	Por que o romance morreu? Porque ele foi substituído por uma reles atração carnal? Não vêem que todos perdem com isso?


	O que houve com as mulheres? Por que não apreciam mais gestos educados como quando lhe abrem a porta, quando lhe mandam flores ou quando lhe escrevem um poema? 


	O que houve com os homens? Acham que tais atos diminuiriam a sua virilidade? Se pensam que pequenos gestos como esses podem afetá-la, é porque nem mesmo a tem!


	Ao invés disso procuram um numero de relações cada vez maior, cada vez mais rápidas. Mataram também o companheirismo, a união, a compreensão: idéias principais de uma relação tão preciosa. Sobrou só a atração física, aquela que se desgasta com o tempo. Esse mesmo tempo que corrói as relações atuais é o que faria com que o sentimento de amor se aprimorasse a medida que um fosse conhecendo melhor o outro.


	Sou do tipo que manda flores, gosto de cortejar, do jogo do amor, do pôr-do-sol de mãos dadas, do beijo roubado, da cabeça em meu ombro, do sorriso no rosto. Coisas simples e baratas mas sem as quais não conseguiria viver.


	Não existem mais muitos como eu, não deixaram muitos românticos vivos: consideram-nos ultrapassados, antiquados, tolos e infantis. Nesse mundo novo, “avançado”, cada vez existirão menos.
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	Talvez por isso o romance tenha morrido.


	Enquanto eu estiver vivo farei tudo o quer for possível para que o coração do romance voltar a bater. Entretanto é uma árdua tarefa que não conseguirei sozinho.


	Espero estar enganado pelas aparências. Não é possível que tenham deixado o principal parceiro do amor morrer!








									Eduardo Bacelar


									20/setembro/1994
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Tranqüilo








	Ah!, a felicidade, não é que quando menos se esperava aconteceu. Teoricamente ia ser só mais uma conversa entre amigos.


	A similaridade de idéias, os mesmos anseios, os mesmos medos, os mesmos desejos. Aconteceu do jeito mais natural possível, mão foi premeditado e se me dissessem que ia acontecer eu provavelmente não acreditaria.


	Ela é a mesma pessoa com quem conversei antes de escrever “O enterro”.


	Estávamos conversando quando de repente o silencio no rodeou e aconteceu.


	Se for um sonho eu não quero acordar.
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Tranqüilo








Sem esperar,


Aconteceu.


Levado à um lugar que a muito eu havia esquecido,


Levado à um lugar onde me sinto tranqüilo.





Não haviam nem estrelas,


Nem lua,


Só nós dois.


E isso bastava.





O calor:


Gostoso,


Carinhoso.


Humano!





Uma música,


Um olhar cúmplice,


Um beijo,


Um abraço.





Afago os seus cabelos,


Acaricio o seu rosto,


Sinto o seu sorriso.


Me perco em seus olhos.





Tantas emoções,


Tantos pensamentos,


O bater dos corações.


A vida no corpo voltar.





Me sinto bem,


Tão calmo,


Tão seguro,


Feliz.
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Queria assim ficar,


Horas, meses, anos.


Que o momento não acabasse,


Que o tempo não existisse.





Eternamente deveria,


Graças a ela,


Assim a vida levar.


Vivendo um dia após o outro.





Aproveitando o momento.


E se nada mais ocorrer,


Não lamento.


As lembranças ficam!





									Eduardo Bacelar


										2/outubro/1994
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A portadora da chave











	As coisas mais íntimas, as mais secretas, costumamos dizer que estão trancadas no fundo do coração.


	Quem por ventura se interessar em abri-lo deve procurar pistas de onde a chave se encontra, sejam elas voluntárias ou não.


	Não adianta forçar, arrombar. No máximo vai implodi-lo.


	E as vezes, mesmo com os elementos certos é preciso saber como virar a chave.


	Dedico esta à quem soube abrir o meu.


�
A portadora da chave








	Amar...


	É um sentimento novo,


	Diferente,


	Nunca antes sentido igual.





	Compartilhar:


	Alegrias,


	Tristezas,


	Segredos.





	Conversar,


	Ouvir.


	Se preocupar,


	Saber se chegou bem,





	Esperar o telefone tocar,


	Se não tocar,


	Ligar.


	Só para se sentir mais perto.





	Fechar os olhos e lembrar:


	O seu perfume,


	Um beijo no elevador,


	Um riso em seus lábios.





	Gostar de ficar juntinho,


	De ver alegrias nas coisas comuns:


	Na chuva,


	No pôr-do-sol.





	Quando lhe abraço,


	A cada toque,


	A cada sussurro.


	Sinto um corpo só.
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	Seus olhos me hipnotizam,


	Seu jeito me fascina.


	Antes de ir embora já sinto saudades,


	E sem querer me domina.





	Ter a chave do coração de alguém é muito perigoso.


	Tem que tomar cuidado na hora de sair,


	Para não levar a única cópia


	E trancar pelo lado de fora.





									Eduardo Bacelar


									09/outubro/1994
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A pirâmide











	Lados escondidos da nossa alma, mundos paralelos criados por nós mesmos.


	Cada qual com a sua maneira de ver mas todos com os seus refúgios.


	Qual o seu?
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A Pirâmide








	Estou em um plano diferente, um plano para o qual eu viajo todas as vezes que olho para dentro de mim, que analiso os acontecimentos. Um mundo onde controlo tempo, realidade, crio futuros alternativos para as diferentes possibilidades de respostas, de ação.


	A terra amarela em contraste com o céu avermelhado, no centro uma pirâmide branca onde acima de si uma tempestade se forma com densas nuvens escuras. A luz pálida dos raios entra em contato com o meu rosto pálido. O seu interior permanece um mistério.


	Sentado em cima da pirâmide está um eu inexato, um anjo sinistro: com asas negras, asas sem penas; garras no lugar das mãos; orelhas pontiagudas como as de um lobo; os dentes são presas; invés do nariz um bico de águia confeccionado em platina. Dentro um coração feito do mesmo material está envolto por um arame farpado fazendo com que ele derrame constantemente por seus cortes o liquido vermelho.


	Imóvel, daqui do topo, acompanho tudo com meus olhos: nada escapa. Todos que conheço, de alguma forma estão modificados, recebem uma tatuagem de seu totem, de seu animal interior, seu animal protetor. Os mais tristes são aqueles que por medo de olhar lá dentro, ou por terem perdido contato com o mesmo, estão sem tatuagens.


	Lobos, ursos, cavalos, rinocerontes, macacos, cobras, cachorros, gatos, ratos, tartarugas, tubarões, golfinhos, abutres, canários e águias entre tantos outros. Dizendo coisas que jamais sairiam por suas bocas. Mostrando o lado mais interior de sua alma, o lado mais escuro. Vivem emoções que não gostariam de lembrar.


	Circulam a pirâmide, procurando um entrada na base, procurando saber o que tem pelo lado de dentro, procurando abrigo da chuva e cada vez chegam mais pessoas.


	Tolos, em sua insignificância, nem ao menos levantam seus olhos para verem que a única entrada é por onde estou, pelo topo.


	Alguns mais inquietos, talvez desesperados, tentam escalar. Mas o seus medos, os seus lados que nem mesmo eles conhecem, reage com a branca parede dela sendo arremessados para longe. Longe o suficiente para não mais se aproximarem da pirâmide.


	Inesperadamente uma pessoa abaixa o capuz, olha para cima direto em meus olhos, tira o manto negro. Gargalho alto, enquanto outros estremecem, vejo que ela descobriu que o único modo de entrar, de sair da chuva, é se livrando do manto, olhando para o totem, buscando a força que só é alcançada quando conhecemos a nós mesmos.
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	Por baixo do manto, um veste branca. As asas da coruja polar tatuada viram suas asas. decolando em um vôo rápido, desvia dos raios enquanto os demais olham abobados.


	Fico de pé quando ela pousa no cume, ela sorri, perguntando se pode entrar. Enquanto minha imagem muda, enquanto desaparecem as garras, as presas, o bico de águia, enquanto a minha roupa muda para o branco, eu respondo: “- O direito de entrar você ganho quando descobriu que podia tirar o manto, que podia voar!”.


	Ela diz que antes de entrar há uma ultima coisa a ser feita e abrindo o meu peito ela tira o arame do coração, de um coração vermelho já cansado de sangrar.


	A única coisa que não havia mudado em mim eram as asas negras, para um dia ao cume eu voltar.


										Eduardo Bacelar


										10/ outubro/ 1994





�
























Baila Bailarina





	Estava bom demais para ser verdade, ela precisava se encontrar (confesso que foi o fora mais original que eu já vi). E lá estou eu novamente arrasado com uma mão na frente e outra atrás.


	Não passou de um desentendimento porque nos voltamos, mas só o pensamento de perdê-la foi o suficiente para eu entrar em parafuso.
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Baila Bailarina





Sentado num banco,


De uma praça qualquer


Após ela ter-se ido,


Penso onde teria errado.





Ah, o seu batom...


Ainda o sinto em meus lábios.


Ela disse que queria acabar.


Ela acabou comigo!





Disse que era perfeito 


Mas também disse que precisava se encontrar 


Pode haver paradoxo maior que esse ? 


Como pode algo tão perfeito acabar ?





Baila,


Baila Bailarina 


Me leva ao redor do mundo 


Em teu rodopio





Era tudo tão bom,


Tão gostoso,


Tão diferente.


Como pode acabar assim ?


�
Como a culpa pode ser dela,


Como que não é minha,


Quando não existe ela ou eu.


Quando somos nós...





Estava no céu,


Nem vi o que aconteceu,


Sem pára-quedas.


Me desfiz no chão.





Baila,


Baila Bailarina 


Me leva ao redor do mundo 


Em teu rodopio





Me levanta,


Me segura,


Me ampara,


Me leva contigo !





Disse que não devíamos trazer problemas externos,


Nossos momentos deveriam ser sempre alegres.


O único triste foi ela quem trouxe,


O que acabou conosco foi uma força externa.





�
Não compreendo,


Como posso ser perfeito,


E ela querer acabar comigo ?


Meu maior defeito ser “perfeito”.





Dez dias...


Foi só o que durou.


O tempo nunca parecia ser o suficiente,


Queria que fosse para sempre.





Crie coragem minha bailarina,


Não deixe que nada te impeça


De alcançar a felicidade.


De encontrar a liberdade.





Baila,


Baila Bailarina 


Me leva ao redor do mundo 


Em teu rodopio





Me levanta,


Me segura,


Me ampara,


Me leva contigo...





								Eduardo Bacelar


									12/outubro/1994


�
No more magic kisses again!





	Essa vai ser uma longa introdução, mas tudo bem vamos lá.


	Primeiro pondo vocês leitores a par dos fatos: a bailarina acabou comigo na quarta feira 12 de outubro (que presente de dia das crianças), no sábado nos voltamos. Perto do final do mês eu iria a São Paulo ver o salão do automóvel, comprar algumas peças para o achtung! ( meu jipão 1957) e a convidei para ir junto.


	Passagens compradas, hotel reservado e 6 horas antes do vôo ela desiste de ir alegando que seu pai não a deixara. Até ai tudo bem porque cada um sabe a família que têm mas a falta de entusiasmo na despedida da viagem me deixou encucado. Pensei que era bobagem minha, que a falta de entusiasmo tinha se dado pelo fato dela não ter podido ir, bobo apaixonado como sempre, comprei para ela um colar e um par de brincos para comemorar um mês de namoro (seria na quarta-feira 2 de dezembro), retorno na segunda a noite tento falar com ela mas só consigo vinte e quatro horas depois. Tem alguma coisa aí, que raio de saudade é essa? Com certeza não era um décimo da que eu estava sentindo...


	No telefone ela disse que queria conversar sério comigo, pronto vai acabar de novo e então na terça a noite eu escrevi o que se segue. Na quarta eu entrei em pânico porque sabia o que ia acontecer falei com os meus amigos todos foram unanimes em dizer: Se você sabe que vai acabar então não entrega os presentes!.


	 À noite no encontro ela disse: “É difícil para mim dizer por isso vou dizer de uma vez: quero acabar!”. Ouve-se uma gargalhada bem alta (minha, não que eu não estivesse chateado mas o meu instinto estava certo), viro para ela e disse: Eu sabia!


	Ela perguntou como eu sabia, respondi apenas que sabia. Ela não acreditou então mostrei o escrito, ela disse que seu tivesse mostrado depois ela não acreditaria e eu falei: Eu nunca menti para você antes, mesmo assim sabia que você não acreditaria por isso mostrei hoje.


	Bom, a respeito das jóias, perguntei a ela se estava mesmo acabado e ela responde com a cabeça dizendo que sim. Então eu as entreguei. Não entreguei antes para ela não ficar comigo por interesse e não guardei pelos seguintes motivos: jamais as daria para alguém que gostasse porque comprei pensando em outra, não daria a uma qualquer porque a uma qualquer eu não daria algo que comprei com sentimento, não guardei em casa porque toda vez que eu olhasse para o pacote eu lembraria dela e como eu sou trouxa. Entreguei e ela balbuciou com um choro preso que não podia aceitar, disse a ela que as comprei pensando nela e que se não as quisesse poderia jogar no lixo, uma vez que para mim elas não teriam mais utilidade.


	Depois desse “papo cabeça” fomos , já como amigos, a casa do meu tovarich e parceiro do Brain Storm Project que falara “Você diz que precisa de uma namorada desde que eu te conheço, no dia que você vier acompanhado a minha casa eu armo o teclado e toco para vocês!”. Eu apareci lá e ele disse a ela a promessa completando, como quem diz: “Sua trouxa, outro desse você não acha!”, mas como vocês só são amigos não armo nem que a vaca tussa.


	A resposta dele veio como um remédio para o meu ego. Devo mais essa a ele... 


�
no more magic kisses





You had someone that really care about you.


You are letting me go.


It is for the second time.


But for the first I’m fine.





You dropped me out.


I’m sorry for you.


This time I won’t fell the pain.


There will be no more magic kisses again.





I loved you 


More then you could imagine.


But I would do anything for love


And just this once I will do that.





I’m letting you go, 


With no regrets 


Of what we have been trough.


Not even for a moment.





We were good together.


But what is over is over.


It’s over the hill.


There are only good memories left.





You dropped me out.


I’m sorry for you.


This time I won’t fell the pain.


There will be no more magic kisses again.


�
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I’m not a mad dog.


I known that my affection


Is bigger than yours.


It could not work like this!





More like a scorpion,


When the pressure was felt.


I were about to sting my own back


What good it would do to me?





I have been alone for five years,


Before us.


So what will be another five,


After you?





You dropped me out.


I’m sorry for you.


This time I won’t fell the pain.


There will be no more magic kisses again.





No matter how long it takes,


I will find someone.


That loves me 


As much as I loved you. 








								Eduardo Bacelar


								1/novembro/1994
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Prioridade Nº l











	Uma vez um professor me disse que na vida tudo é possível, basta saber quais são as suas prioridades e ele citou um exemplo um tanto quanto extremista: 


	“- Se um ladrão lhe diz ou a vida ou o dinheiro você sempre terá uma escolha e não obrigatoriamente a mais plausível, isto é, por mais difícil que seja a situação você sempre poderá tomar as decisões e então decidir o que é mais importante!”


	Essa eu escrevo a todas as pessoas que dizem sempre estar sem tempo ou que “eu queria mais não posso”. Poder pode, não quer de verdade.


�
Prioridade nº1





	Tudo na vida pode ser feito e o que se quer, ou o que se deixa de querer, é só uma questão de prioridade. As possibilidades são ilimitadas mas a força de vontade é realmente necessária para que o resultado seja o desejado.


	Todos os problemas que aparecem só refletem os nossos interesses:


	( Não quero enfrentar meu pai agora - sua prioridade é o seu pai.


	( As pessoas podem comentar - sua prioridade é o que os outros podem pensar de você.


	( Não vou ter tempo para te ver - sua prioridade é o que você tem que fazer.


	( Mas eu te amo só que não vai dar tem muitas coisas na minha cabeça - então você não me ama, no máximo gosta de mim....


	Quando se quer uma coisa os problemas tem soluções do tipo: meu pai vai entender, dane-se o que os outros pensam o que importa é a minha felicidade, estou muito ocupada para sair mas tenho dois minutos para ligar e dizer que liguei só para ouvir sua voz...


	Ter metas é importante mas prioriza-las é fundamental, as metas podem ter sentidos diferentes ou ainda opostos, tentar cumprir todas ao mesmo tempo pode te levar a uma caminhada eterna entre dois pontos. Sempre indo e voltando sem jamais chegar a um deles.


	Acompanham ainda a agonia de não nunca completar nada do que começou. Passará o resto da vida correndo sem se mover, nada poderá fazer até saber quais são suas prioridades . Como traçar uma reta sem uma direção?


	Isso só não vale se for considerado as dúvidas de coração pois por mais que queira eu não posso te dizer a quem amar.


	Nossas prioridades são diferentes pois para este ser, eu, o amor sempre foi e sempre será a prioridade número um. Quanto a você eu não tenho certeza de que se quer fui uma de suas prioridades ou se fui só mais um hobbie, aquilo que se faz quando não se tem mais nada para fazer. 


	Porém se realmente me amasse, e então juntos, não haveriam obstáculos intransponíveis para nós, desde que nossa prioridade fosse a mesma. Desde que nossa prioridade fosse ficar juntos.


	Desde que o amor fosse a nossa prioridade número um...


										Eduardo Bacelar 


									        3/dezembro/1994
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Dizem...











	Essa é mais uma daquelas onde futuros são mudados pelo que os outros dizem, por que a opinião dos outros é tão importante? Não deveria valer mais que nós somos? O que sentimos de fato?


	Ah esse mundo de impressões....





�
Dizem...





	Dizem que você só queria me usar,


	Eu não poderia acreditar,


	Como uma pessoa poderia jogar assim,


	Com os sentimentos do outro?





	Como pode me ter, 


	Feito um brinquedo.


	Que se usa,


	E se guarda.





	Sou humano, 


	Pior que isso,


	Apaixonado,


	Vulnerável.





	Boatos não são fatos,


	Cobiça e inveja não faltam,


	Intriga é certeza de vir...


	Em quem você quer acreditar?





	Tudo que você quer é conquistar,


	Tudo que você quer é achar um par


	Para suas emoções dividir.


	Todos precisam da sua outra metade.





	Enquanto uns dizem sim, outros dizem não.


	Eu queria te amar


	Mas você não quis nem saber.


	Para os braços de um outro foi logo correr.





	Dizem....


	Que eu sou trouxa em te deixar ir.


	Dizem....


	Que sou um bobo por continuar a rir.


	Dizem...


	Mas eu não tô nem ai...





	Dizem,


	Mas não vivem.


	Dizem,


	Mas não sentem


	Dizem,


	Mas não fazem nada mais.


Eduardo Bacelar


01/02/95
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E finalmente o final.








	Como já disse anteriormente, esse não é um livro de ajuda pessoal e sim fatos que ocorreram com um indivíduo (eu). Pode ser que tenham achado algumas coincidências e outras coisas que não tem nada a ver mas e isso ai mesmo, cada vida uma história


	Espero que tenham gostado e aos que tiveram paciência de ler até aqui o meu muito obrigado.
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